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Nesta Edição da COmART
Novembro  de 2012 - Edição Especial

 Quando se fala em poesia, o que vem na sua cabeça? Como essa poesia se constrói em seu pensamento? De forma escrita? 

Musical? Visual? A poesia fala, independentemente de como fala. É liberdade, é expressão. Não há como explicar como nós 

denominamos algo poético porque, ao final de tudo, a poesia é. E é de todas as coisas. É tudo. É cor, é cheiro, é sabor.

  No dia 29 de novembro, a COART apresenta o projeto “Licença Poética - poesia de todas as coisas”, onde tudo – mesmo 

já sendo – se tornará poesia.  A publicação COmART e o Projeto Produção Universitária se uniram ao evento e trazem uma edição 

especial  sobre o tema para fechar o primeiro ciclo. 

 Esta é a quinta edição da nossa publicação e até chegarmos ao ponto que estamos hoje, passamos por diversas 

modificações. O pequeno jornal que possuía somente 2 artigos, passou a ter 5 colunas, um novo design que continua em 

movimento. Nosso objetivo é sempre inovar dentro de nossas propostas e trazer a você, leitor, textos atuais e interessantes ao 

público da universidade. Além disso, convidamos você sempre a publicar conosco. Trazer sua identidade, sua criatividade, sua 

poesia.

 Nesta edição da COmART, poesia é consciência, política, atualidade e ritmo.  Até o ano que vem!

 

Tatiana Gonçalves

Editora da Publicação COmART



Arte Plural 
Poesia Sétima Arte

por Tatiana Gonçalves
 

 "A teoria do ritmo busca o valor lírico da imagem”

(Vinícius de Moraes)

 Em seu livro “O Cinema de Meus Olhos”, Vinícius de Moraes, 

enquanto fala sobre as teorias de um roteiro, diz que a teoria de ritmo se 

aproxima da poesia enquanto a de continuidade se compara com a 

duração literária do romance. Explorando a noção de ritmo e sua relação 

com a poesia, Vinícius se utiliza do poema “O Martelo”, de Manuel 

Bandeira, para provar sua teoria. Segundo ele, a imagem se assemelha a 

palavra que busca a realização harmônica e equilíbrio com as outras 

palavras e imagens. Vinícius roteiriza de maneira altamente técnica e 

encantadora o poema.

 Não é novidade a poesia que podemos encontrar na fotografia, 

na trilha de um filme, porém, mas do que ver a poesia na sétima arte é 

torná-la poesia, ou vice-versa. Dessa forma, me arrisco a tomar como 

molde a ideia de Vinícius, e propor um roteiro a um poema. O poema 

escolhido foi “Tercetos” de Olavo Bilac.

 

Tercetos 

Noite ainda, quando ela me pedia 

Entre dois beijos que me fosse embora, 

Eu, com os olhos em lágrimas, dizia: 

"Espera ao menos que desponte a aurora! 

Tua alcova é cheirosa como um ninho... 

E olha que escuridão há lá por fora! 

Como queres que eu vá, triste e sozinho, 

Casando a treva e o frio de meu peito 

Ao frio e à treva que há pelo caminho?! 

Ouves? é o vento! é um temporal desfeito! 

Não me arrojes à chuva e à tempestade! 

Não me exiles do vale do teu leito! 

Morrerei de aflição e de saudade... 

Espera! até que o dia resplandeça, 

Aquece-me com a tua mocidade! 

Sobre o teu colo deixa-me a cabeça 

Repousar, como há pouco repousava... 

Espera um pouco! deixa que amanheça!" 

E ela abria-me os braços. E eu ficava.

(Olavo Bilac)

Cenas da cidade. Noite. Close em um prédio específico. A câmera se 
aproxima aos poucos de uma das janelas, passa por entre as cortinas. Duas 
pessoas no quarto. Um homem e uma mulher. Ela o beija. Pede que ele se 
vá e o beija novamente. O plano de câmera que estava sobre o ombro 
dele, passa para sobre o ombro dela. Vemos ele chorando.

Ele pede que ela espere pelo amanhecer, pois já passou demais da hora e 
em sua casa ele se conforta. 

Pergunta a ela como pode querer que vá sozinho, e compara sua solidão e 
medo ao que encontrará pelas ruas.

No fundo, vemos as cortinas balançando ainda mais fortes. Houve-se um 
barulho alto de trovão. Ele toma um susto e suplica para que não seja 
enviado ao temporal, que possa ficar na casa dela.

Câmera enquadra os dois de lado. Ele segura nas mãos dela, e diz que 
morrerá de saudade. Pede mais uma vez que possa esperar o amanhecer. 
No rosto dela já é possível ver um início de sorriso. Câmera a segue. Ela 
se senta na cama, ele se senta ao lado. 

Ele deita a cabeça no colo dela. 

- Deixe que amanheça – diz quase sussurando.

Ela levanta a cabeça dele, sorrindo. E o abraça. Close no rosto 
dele. Ele Sorri.



A Casa Caiu! 
Bolsa Literatura

por Mariana Vilanova

 Poesia e literatura em geral, no séc. XIX eram 

indiscutivelmente feitas para a elite. Contradizendo seu real objetivo 

que era de elevar o nível cultural das pessoas, e aí sim, elitizar, mas 

não em um contexto econômico. Além disso, ela deveria ser feita 

para todos, para que houvesse essa tal elevação. 

 Antonio de Castro Alves, baiano e insatisfeito, era um 

poeta absolutamente ligado às causas sociais, principalmente as 

relacionadas à escravidão e à política. Estudante de direito, tinha 

conhecimento suficiente sobre essas relações que ditavam a 

sociedade de seu tempo. Despertou um espírito crítico diante das 

consciências que notadamente ansiavam pelo desejo de libertação 

dos escravos.

 Como antes, a poesia ainda é muito elitizada. Porém, há 

algumas ONGs, coletivos e grupos de poesias que tentam 

descaracterizar esse pensamento elitista e promovem projetos de 

literatura em geral em comunidades carentes e levam poesia a todas 

as classes sociais. 

 Partindo do princípio que o nosso governo deveria dar a 

todos cultura, educação, saúde e segurança, podemos entender o 

porquê de investimentos tão baixos para que a cultura, de modo 

geral, chegue a toda a população. Não investindo direito em 

nenhuma dessas bases, a cultura se distancia mais ainda, já que em um 

pensamento comum, cultura é o que menos importa. 

 Pensar em literatura como algo essencial a nossa 

população, livraria o país de algumas questões básicas, como por 

exemplo, a relação com o voto e com a educação. Ao pensar em 

voto, penso imediatamente na relação de indiferença e 

descaracterização que a maior parte da nossa sociedade tem com ele. 

Se toda a população tivesse fácil acesso a uma literatura descente, 

caso pudessem ler tudo que Castro Alves tinha a dizer, caso pudessem 

ler tudo que Machado nos disse, acredito que nossa história poderia 

ter um rumo bem diferente. O voto seria mais consciente. Esse é 

apenas um dos milhões de exemplos. 

 Quando entendermos o que a literatura, e principalmente 

a poesia pode fazer por nós conseguiremos alcançar o seu objetivo, 

elevaremos de vez nossa cultura e nossa sociedade.

«Lá na úmida senzala,

Sentado na estreita sala,

Junto ao braseiro, no chão,

Entoa o escravo o seu canto,

E ao cantar correm-lhe em pranto

Saudades do seu torrão ...

De um lado, uma negra escrava

Os olhos no filho crava,

Que tem no colo a embalar...

E à meia voz lá responde

Ao canto, e o filhinho esconde,

Talvez pra não o escutar!»

 (Castro Alves)



Lente de Aumento
Poesia de Consciência Negra

por Danilo Machado

 Aproximar o olhar para a vida de Caetano de Costa Alegre, 

o Caetano das Ilhas se São Tomé e Príncipe, descobre-se a 

possibilidade de, a partir da poesia africana, identificar fragmentos de 

“brasilianidade”. Brasilianidades essas, originárias de culturas que 

combinavam-se, ao passo que possuíam garantidas, suas respectivas 

individualidades.

 Nascido na Ilha de São Tomé e Príncipe foi ainda criança, 

estudar em Portugal no ano de 1882. Aluno da Escola Médico-

Cirúrgica de Lisboa, Costa Alegre acabou por falecer em Alcobaça, em 

1890, vítima de tuberculose.

 Mesmo vivendo apenas 26 anos, ao iniciar sua breve 

produção poética, honrou o título de “criador da negritude em 

poesia” que o também poeta Manuel Ferreira o colocou pela sua obra 

denunciar todo o racismo que sofrera durante a sua vida, 

independente do fato de ser um aluno brilhante, de talento 

inquestionável para a área da medicina.

O preconceito já naquela época apresentava-se como uma “doença 

sem cura”.

 Tinha conhecimento de causa, tinha vivido tudo o que os 

seus poemas ilustravam. Era uma espécie de protagonista dos seus 

versos. Como forma de reação à pressão que sofrera por não 

identificar na cultura européia a cultura do seu povo, teve coragem de 

compor versos como “estátua de ébano ambulante” no poema 

“Visão” e estrofes como a que faz parte do poema “Negra”:

«Eu gosto de te ver a negra e meiga

E acetinada cor,

Porque me lembro, ó Pomba, que és queimada

Pelas chamas do amor»

 Atualmente se faz necessário relembrar trajetórias como a 

de Costa Alegre para reverenciar aspectos positivos da cultura que 

deu origem ao que atualmente consideramos cultura brasileira e que 

contém até hoje, nuances do continente africano e de toda a sua gama 

de virtudes. Costa Alegre possuía uma consciência negra porque fazia 

questão de não esconder suas origens, seus valores e seus costumes.

 Criar a negritude em poesia é como foi para o poeta em 

questão, enaltecer o que de bom a negritude proporcionou para a 

cultura dos continentes aos quais os negros africanos foram trazidos. 

A consciência que tanto se comemora no nosso país, especialmente 

em novembro é a oportunidade de constatar que em meio a todo o 

sofrimento, a toda discriminação e a todos os tipos de maus-tratos, a 

cor negra prevaleceu assim como São Tomé e Príncipe sobre Portugal, 

assim como o próprio Costa Alegre sobre Lisboa, assim como a 

liberdade sobre a escravidão.



Virtualidades
Para Falar de Poesia

por Vitor Paladini

 Com certa inquietude abandono a postura impessoal do 

dissertativo-argumentativo para embarcar num escrito mais afetivo, 

metafórico, caloroso. Falar de poesia é falar sobre a matéria prima da 

criação, escrever sobre cada evento chave que leva o poeta a seu 

trabalho final. Falar de poesia é fazer uso da liberdade criativa que o 

assunto proporciona, puxar o verso para a prosa com a ferramenta que 

lhe for mais conveniente. E hoje é dia de Bloco de Notas.

 "Cria e edita arquivos de texto usando formatação de texto 

básica." Segundo a descrição do próprio Windows, parece simples, e é. 

Escrever de tal maneira carrega a simplicidade ideal para falar de –  e 

fazer –  poesia em um contexto tecnológico e digital onde 

praticamente tudo é veloz, pululante e, por experiência própria, 

incrivelmente distrativo. 

 É o papel e caneta preta da contemporaneidade, sem 

floreios, sem desvios, sem saída. É uma briga no porão de um bar. É 

fazer ou não fazer, não existe tentar. É caixa branca com um cursor 

intermitente sempre a espera, a espera de verso, a espera da resposta 

antes mesmo que se saiba qual pergunta irá destoar na uniformidade 

luminosa do monitor LCD. É o minimalismo da produção digital em 

contraponto com os excessos do estado atual da Internet. Não 

obstante, quão voraz e colossal fonte de conhecimento e inspiração 

ela também é.

 Duas buscas rápidas. Colosso de Rodes. Sem abandonar o seu 

arquivo de texto o autor encontra o embasamento histórico e cultural 

para escrever sobre a imponente maravilha mitológica do mundo 

antigo. Um clique, uma palavra, "Vivaldi". Biografias, obras primas, 

inspiração, grátis. E deste modo seleciona-se o que há de mais bonito e 

verdadeiramente emocionante nesse sistema, conhecimento livre 

como iluminista francês algum jamais imaginou.

 Conhecimento este, que apesar de ofuscado por uma 

miríade de conteúdos questionáveis e contraproducentes, está lá, basta 

saber encontrar. E com a vantagem de, na maioria das vezes, estar 

relacionado ao conhecimento de outros elementos. A Internet – 

principalmente a Wikipedia – apresenta essa característica como 

nenhuma outra fonte de informação, ao pesquisar determinada fonte 

de inspiração, é mais do que comum se deparar com assuntos 

relacionados, ou pessoas que já buscaram a mesma coisa divulgando 

seus resultados.

 Assim sendo,cria-se um ciclo com aqueles que tem a 

virtualidade como componente criador. A mente criativa se abastece 

de impulsos para criação, e de tal forma, evocando grata 

reciprocidade, compartilha seus resultados. Tudo mundo ganha, chega 

a ser inspiradora e metalinguísticamente poética a maneira como 

funciona, seja criar um poema catártico ou uma prosa simples para 

falar de poesia.
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Quem Conta?
 Quem Conta é . Lucas é ator, poeta e Lucas Matos

botafoguense. Numa sexta-feira de Carnaval, caiu e quebrou os dentes 

nos trilhos do bondinho de Santa Teresa. Desde então, pensa que o 

inferno é uma fila de banco interminável, e que no céu deve haver 

mais bobos que reis. Mas entre os dois, fica com os versos do Roberto: 

'eu sou da Terra e só na Terra me sinto bem'.

Ritmo e Poesia
 Arnaldo Antunes e Paulo Miklos têm uma canção assim: 

“será que a cabeça tem o mesmo tempo que a mão? Tempo do 

pensamento, tempo da ação”. Dificilmente a palavra 'tempo' estaria se 

referindo a uma unidade de medida abstrata, uma vez que tanto 

pensamento quanto ação são acontecimentos difíceis de serem 

colocados em segundos. Também o voo de um pássaro, a germinação 

de uma semente, o derretimento da calota polar se fecham ao esforço 

de relógios e calendários.

 Apesar de não podermos captar em medidas universais os 

acontecimentos, sentimos que eles têm um ritmo, ou que eles se dão 

dentro de um ritmo, ou ainda que eles participam de um ritmo, ou 

mesmo que eles produzem um ritmo, e quem sabe talvez todas as 

opções juntas. Não estamos tratando do que, em música, se pode 

entender como andamento – isso seria parte de uma técnica musical 

para codificação do ritmo, como notas e tons são elementos de 

codificação de sonoridades.Entendo o ritmo a partir do corpo 

humano: nele, há as batidas do coração e a circulação sanguínea, a 

respiração e as trocas de energia com o ambiente, as sinapses cerebrais 

e o processo do pensamento. O ritmo é o que se tem quando todos se 

articulam em uma forma de vida.A poesia se dá a partir de e tendo 

como horizonte o ritmo. Qual o tempo de cada poema? Sua 

respiração, sua movimentação na pele e sob a pele de cada poeta e de 

cada leitor?

 Comecei a trabalhar com poesia editando pela 7Letras, com 

Clarissa Freitas e Marcio Junqueira, uma revista de poesia de número 

único chamada Bliss. Bliss é uma palavra inglesa que pode ser 

traduzida por êxtase. Era uma maneira de nos aproximarmos da 

rítmica específica da criação poética. Como nós três prosseguimos 

amigos e – talvez por continuarmos amigos – trabalhando com poesia, 

foi inevitável que outra ideia surgisse. Outra, sem dúvida, mas de 

algum modo, desdobrada da primeira (como uma mudança de 

andamento): assim surgiram os encontros de poesia 'Bliss não tem BIS', 

o primeiro deles acontecendo dentro do projeto da COART 'Licença 

Poética – Poesia de todas as coisas' no dia 29 de novembro de 2012. 

Um encontro de poetas é trazer para o corpo, voz e fala, o ritmo que 

vivia na página. Como linguagem e palavra se combinam com timbre 

e saliva? Como tudo isso se combina com os movimentos presentes no 

espaço no momento em que se lê? Para encerrarmos com imagem cara 

à poesia de Arnaldo: como, no pulsar de cada pulso, se sente o pulsar 

do universo? Uma questão do ritmo, uma questão da poesia.

Publique com a gente! Confira as normas no nosso site e envie seu texto 

para contato.comart@gmail.com
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